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APRESENTAÇÃO

O oitavo volume desta coleção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Sendo discutível, na metodologia seguida na organização dos vários volumes 

procurou-se privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso nacionais e/ou internacionais e 

procurassem ser reflexivos. Nesse contexto, o presente volume está organizado em três 

grandes eixos – Programação, Sustentabilidade, Educação e redes sociais. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-

se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Programação é constituído por um conjunto de oito artigos. A 

programação pode ser entendida como um conjunto de actividades que visam transformar 

tarefas repetitivas e monótonas em rotinas cooperativas e colaborativas. Estas rotinas são 

algoritmos e modelos matemáticos geradores de informação estruturada e eficiente que, 

apesar da sua racionalidade limitada, é útil para a tomada de decisões, sejam individuais 

ou de grupo. 

O eixo Sustentabilidade junta um conjunto de sete artigos que, em comum, 

contribuem para a construção da responsabilidade social. As mudanças climáticas estão 

a perturbar a vida de milhões de pessoas no planeta, com especial ênfase nas regiões 

rurais mais pobres e com impacto negativo na economia. Assim, exigem-se políticas 

públicas inclusivas que incentivem o uso de materiais multiusos, amigos do ambiente. Os 

resíduos sólidos urbanos necessitam de ser melhor geridos e as empresas deverão ser 

incentivadas a incorporar aquelas políticas nas suas estratégias, para reforço dos seus 

valores, conforto e bem-estar dos seus constituintes. 

O eixo Educação e redes sociais tem seis artigos. As principais teorias de 

liderança parecem apontar para que esta seja contingencial, podendo ser ensinada 

e as respectivas competências treinadas e melhoradas. Todo o ensino, presencial ou 

a distância, tem os seus pontos fortes e pontos fracos. Exigem-se comportamentos 

éticos, nomeadamente em ambiente de redes sociais, para evitar fraudes quer com os 

conteúdos quer com a respectiva avaliação, com eventuais traumas psicológicos em 

quem é visado. 

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMO: O conceito das Línguas Naturais 
Controladas para Tradução Automática 
(LNCTA), advém do estudo de Línguas Naturais 
Controladas (LNC) a partir da tradução 
automática (TA), cujo objetivo é aprimorar a 
qualidade da tradução automática. A LNCTA 
é um tipo de pré-edição, e a terminologia 
controlada é por sua vez um tipo da LNCTA, 
que prima pelo melhoramento da qualidade da 
tradução automática dos termos e adequando-
os de forma exata no pós-edição fazendo com 
que o processo tradutológico cumpra assim 
o parâmetro de qualidade dela exigido. Com 
esse intuito, a presente pesquisa debruça 
sobre a comparação do português e do 
inglês e a aplicação das mesmas nas línguas 

controladas de tradução automática, com foco 
no uso de corpora da Tradução Automática 
no contexto dos manuais de instruções dos 
eletrodomésticos. A metodologia empregada 
foi a da Linguística de Corpus, que permitiu 
o uso de corpora comparáveis e paralelos, 
para observar e verificar os erros candidatos 
a termos e dos termos dos tradutores 
automáticos. Os erros estão divididos em 
quatro tipos: Ambiguidade, Termo Impreciso, 
Erro de Formação de Palavras, Erro de 
Acrónimo. Através da análise e classificação 
dos erros, propõe-se encontrar formas de 
controlar a ocorrência dos mesmos num 
ponto de vista terminológico e assim propor as 
regras que sirvam como forma de contributo 
na tradução automática na língua portuguesa. 
O presente artigo visa igualmente contribuir 
para que as empresas portuguesas consigam 
valorizar a qualidade de tradução nos manuais 
de instruções dos eletrodomésticos e de 
tradução automática nas línguas controladas 
portuguesas e inglesas.
PALAVRAS-CHAVE: Corpora. Tradução 
automática. Terminologia controlada. Manuais 
de instruções dos eletrodomésticos.

CONTROLLED TERMINOLOGY STUDY 

FOR MACHINE TRANSLATION BASED ON 

CORPORA OF INSTRUCTION MANUALS OF 

HOUSEHOLD APPLIANCES

ABSTRACT: The concept of Controlled 
Natural Languages for Machine Translation 
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(LNCTA) stems from the study of Controlled Natural Languages (LNC) from machine 
translation (MT), whose goal is to improve the quality of machine translation. LNCTA is 
a type of pre-editing, and controlled terminology is in turn a type of LNCTA, which aims 
at improving the quality of machine translation of terms and precisely adapting them in 
post-editing so that the translation process meets the required quality parameter. With 
this purpose, the present research focuses on the comparison of Portuguese and English 
and their application in the controlled languages of machine translation, focusing on the 
use of Machine Translation corpora in the context of instruction manuals for household 
appliances. The methodology employed was that of Corpus Linguistics, which allowed 
the use of comparable and parallel corpora to observe and verify candidate term errors 
and machine translation term errors. The errors are divided into four types: Ambiguity, 
Inaccurate Term, Word Formation Error, Acronym Error. By analyzing and classifying the 
errors, we propose to find ways to control their occurrence from a terminological point of 
view and thus propose rules to contribute to machine translation in Portuguese. This paper 
also aims to contribute to Portuguese companies to enhance the quality of translation 
in the instruction manuals of appliances and machine translation in the Portuguese and 
English controlled languages.
KEYWORDS: Corpora. Machine translation. Controlled terminology. Instruction manuals 
for household appliances.

1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a tradução automática sofreu um grande avanço, devido às 

vantagens de alta eficiência e baixa despesa e está a ser amplamente utilizada. Com o 

desenvolvimento da tradução automática, uma variedade de tradutores e plataformas 

de tradução automática têm vindo a aparecer, porém e certamente, até ao presente, 

a tradução automática não pode substituir a tradução humana, tendo em conta que 

ainda são inúmeros os erros detetados nas línguas de chegada, querendo isso dizer 

que, quando se usa tradutores automáticos, a pré-edição e pós-edição pelos tradutores 

humanos tornam-se imprescindíveis. 

Sendo a tradução a transferência de significado, o seu estudo deverá ser 

inserido dentro do ambiente da linguagem e da língua em prática, na relação emissor 

– recetor. Assim sendo o contexto apresenta como sendo um fator principal onde se 

assenta a estratégia tradutológicas é neste sentido que as “Línguas Naturais Controladas 

(LNC) surgem. As LNC são subconjuntos das línguas naturais que são obtidos através 

da restrição da gramática e vocabulário, a fim de reduzir ou eliminar a ambiguidade e 
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complexidade.”1 A história das linguagens controladas remonta à década de 30 do século 

passado, quando o Simple English foi criado.2 Tradicionalmente, as línguas controladas 

debruçam sobre duas vertentes: a) as que melhoram a legibilidade para os leitores 

humanos (por exemplo, falantes não-nativos), e b) aqueles que permitem a análise 

semântica automática confiável da língua. Da passagem feita das Línguas Controladas 

para Tradução Automática, é introduzido o conceito de LNC na área de tradução 

automática que visa dar fluidez ao processo de leitura do texto de forma a que este seja 

claro para os falantes não nativos, com o objetivo de facilitar o processo de comunicação. 

A tradução automática não é totalmente autónoma e nem o consegue ser dado às 

limitações dos sistemas disponíveis, e por este ser ainda precisar de ser visto e revisto da 

língua de partida para a de chegada. Aqui podemos deparar com problemas relacionados 

com a estrutura linguística das línguas de trabalho. Neste sentido torna-se imprescindível 

a que se tenha o tradutor humano de forma a se ter um controlo do input de forma a se ter 

um output com qualidade e que seja aceitável. Neste sentido faz-se recurso ao uso das 

chamadas sublínguas e linguagens controladas de forma a diminuir os ruídos na tradução 

automática que se realiza em três fases: Pré-edição, Tradução Automática e Pós-edição. 

A língua controlada de tradução automática é aplicada na Pré-edição, onde se retém 

em mente a questão da qualidade da tradução que muitas das vezes demostra-se como 

sendo subjetiva e que pode variar de acordo com o estilo, fidelidade, adequação, registo. 

Após o controlo do input através de sublínguas (utilização de vocabulário específico do 

domínio ao qual pertence a tradução) e linguagens controladas (controlo feito sobre o 

léxico de modo a reduzir as ambiguidades e sobre aspetos estruturais problemáticos) 

é chegada à LNC, onde os textos de tradução automática se tornaram mais coerentes, 

reduzindo assim a ambiguidade estrutural do texto. 

Com globalização económica e a evolução dos estudo sobre a comunicação 

técnica, as traduções dos manuais de instruções são cada vez mais importantes, levando 

a que a língua controlada de tradução automática seja amplamente utilizada na ciência 

e na tecnologia. Porém, e não sendo possível incluir todas as línguas em um manual de 

instrução de um determinado produto ou tecnologia, muitos clientes e engenheiros usam 

tradutores automáticos, de forma a facilitar o processo e é aqui que muitos são induzidos 

a erros. Dito isto, torna-se crucial proceder à padronização e controlo das línguas dos 

manuais de instruções. O adjectivo “controlado” é uma parte muito importante na língua 
1 Portuguese Controlled Language: Coping with Ambiguity (2012), que afirma: “The so-called controlled natural 
languages (CNL) involve sets of restrictions on the lexicon, syntax and/or semantics which enable the reduction or 
elimination of ambiguity and complexity typical of natural language utterances.” (Palmira Marrafa, Raquel Amaro, 
Nuno Freire, Sara Mendes, 2012, p. 152). 
2 Ana Lucrécia Madeira Gomes (2010), Tradução Automática e Linguagens Controladas: Contributos para um 
Português Controlado, P.7.
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controlada para tradução automática, sendo que esta comporta de forma diferente no 

estabelecimento da base de dados de terminologias da tradução automática. Nos dias de 

hoje o uso de termos, nos manuais de instruções contêm muitos erros, dado o fato destes 

manuais terem sido escritos sem normas. 

Neste trabalho, que também se debruça sobre a terminologia, tentamos procurar 

os erros mais comuns encontrados na tradução dos termos obtidos a partir da tradução 

automática e desta forma poder controlá-los.

Para este trabalho optamos por selecionar e trabalhar sobre os manuais de 

instruções dos eletrodomésticos da marca portuguesa Meireles. A escolha recaiu, por 

um lado, pela marca Meireles é líder de mercado em Portugal com uma quota de 36%, 

exporta para mais de 40 países distribuídos pelos cinco continentes3 e por outro lado, 

decidimos trabalhar somente com manuais originais. Todos os manuais são do século 

XXI, refletindo o uso do português contemporâneo e a partir dos contextos dos manuais 

de instruções elaborar os corpora comparáveis e paralelos de forma a detetar e analisar 

os erros dos termos produzidos pelos tradutores automáticos e assim propor os métodos 

de controlo e recomendações para a especificação dos termos.

2 OBJETIVOS DO TRABALHO

O trabalho apresenta três objetivos: i. Contribuir para a tradução automática no 

português controlado; ii. Aplicar uma metodologia para a constituição dos Corpora de 

português e inglês a partir da tradução automática, constituídos por manuais de instruções 

dos eletrodomésticos da Meireles; iii. Contribuir para que as empresas portuguesas 

tenham um dado controlo no uso da linguagem, levando assim a que se tenha uma 

tradução de qualidade para um produto considerado topo de gama e internacional.

3 CONSTITUIÇÃO DE CORPORA PARALELOS E COMPARÁVEIS 

A metodologia utilizada no presente trabalho visa a constituição de corpora 

paralelos e comparáveis. Optaremos por primeiramente definir Corpus (pl. corpora): 

corpus é uma coleção extensa de textos naturais, selecionados de acordo com critérios 

específicos e armazenados em formato digital.4 O corpus é conjunto de dados que 

temos ao dispor para análise (mapas, músicas, textos, qualquer forma de comunicação) 

compilado e organizado segundo determinados critérios e parâmetro. Por seu lado, um 

corpus paralelo é uma combinação de pelo menos dois sub-corpora alinhados entre si4 

3 Informação da empresa Meireles: http://www.meireles.pt/pt/meireles.1/a-empresa.8.html
4 Ana Frankenberg-Garcia, Compilação e Uso de Corpora Paralelos, Instituto Superior de Línguas e Administração 
(ISLA) e Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN), P1.

http://www.meireles.pt/pt/meireles.1/a-empresa.8.html
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e composto de conjuntos de textos originais e sua tradução, segmentados e alinhados 

em pares correspondentes.5 É igualmente um corpus que contém uma coleção de textos 

originais na linguagem L1 e suas traduções em um conjunto de idiomas L2. A direção da 

tradução não é relevante e nem tem de ser constante. Na maioria dos casos, os corpora 

paralelos contêm dados de apenas dois idiomas.6 

Os corpora comparáveis pode ser dois tipos: corpus comparável bi-ou multilíngue 

que é o corpus composto por dois ou mais subcorpora com textos originais nas 

respectivas línguas; corpus comparável monolíngue que é o corpus composto por textos 

originais numa língua e traduções nessa mesma língua. Tem por objetivo comparar a 

língua produzida por falantes nativos ou fluentes e por tradutores.7 

Neste trabalho constituímos quatro corpora: 

(1) Corpus de manuais de instruções eletrodomésticos na língua portuguesa 

(textos originais); 

(2) Corpus de tradução do primeiro corpus (textos traduzidos); 

(3) Corpus de manuais de instruções eletrodomésticos na língua portuguesa 

controlada (textos controlados);

(4) Corpus de tradução do terceiro corpus (textos traduzidos após terem sido 

controlados). 

Corpus (1) e Corpus (2) constituem corpora paralelos. Corpus (3) e Corpus (4) 

também constituem corpora paralelos. Corpus (1) e Corpus (3) constituem corpora 

comparáveis. Corpus (2) e Corpus (4) também constituem corpora comparáveis.

O método do trabalho foi dividido em cinco passos. Em primeiro lugar procedemos 

à constituição do corpus (1), constituindo uma coleção de manuais de instruções dos 

Eletrodomésticos de marca Meireles. Este trabalho foca nos manuais do frigorífico, 

totalizando 15 manuais (110 páginas). No segundo passo: usamos do corpus (1) e 

procedemos ao tratamento semiautomático do corpus de análise com o programa AntConc 

para a extração de terminologia, procedendo à elaboração de fichas terminológicas e na 

seleção dos candidatos a termo, para a elaboração de uma proposta de glossário. No 

terceiro passo procedemos à introdução dos manuais nos tradutores automáticos de 

forma a identificar os erros de tradução dos candidatos a termo de português para inglês, 

constituindo os corpora paralelos: corpus (1) manuais de instruções dos Eletrodomésticos 

de português (textos originais) e corpus (2) inglês (textos traduzidos). No quarto passo, 

passamos à constituição dos corpora (3) e (4), e visamos fazer a análise dos erros 

5 Alessandro Dalla Vecchia,Corpora paralelos e concordanciadores alinhados: estado da questão, universidade 
federal do rio grande do sul, Págena 4.
6 Sinclair, J. (1996). Preliminary recommendations on Corpus Typology, Technical Report, EAGLES, CEE. P12.
7 Stella E. O. Tagnin (usp), Glossário de linguística de corpus, P 358.
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de tradução dos candidatos a termo, propondo uma forma de termos controlados, 

constituindo os corpora comparáveis para contraste entre os candidatos a termo das 

traduções antes e depois de os controlar. Por fim, análise dos corpora, propomos regras 

a serem adotadas aos termos controlados na área de Eletrodoméstico de forma a ser um 

contributo na tradução automática na língua portuguesa. 

4 FERRAMENTAS USADAS

As ferramentas são importantes para tratar os corporas, identificar os candidatos 

a termos e analisar os corporas. 

4.1 OS TRADUTORES AUTOMÁTICOS

Normalmente, a implementação de tradução automática faz-se de cinco maneiras: 

Rule-based/Transfer-based, Interlingua, Example-based (EBMT), Statistical MT (SMT), 

Hybrid Approach. Actualmente, tem mais maneiras por exemplo: Memory-based, Neural 

network e Multi-engine. Os métodos principais de aplicação dos tradutores automáticos 

estão apresentados no quadro abaixo:

Métodos 
principais

Tradutores 
automáticos

Vantagens Desvantagens

Rule-based/ 
Transfer-
based

ARIANE(GETA), TAU-
METEO, Systran, 
(Inicialmente), PROM, 
Lucy Software e 
Apertium

A estrutura do texto original 
pode ser bem preservada, 
traduzem melhor as 
estruturas de linguísticas 
conhecidas. 

As regras geralmente são 
escritas à linguistas. É 
difícil traduzir as locuções 
e frases que não tem 
gramática normativa 
claras. 

Interlingua JANUS (CMU) Usando interlingua não 
precisa considerar idioma 
de destino.

Precisão e integridade da 
interlingua são difíceis de 
atender aos requisitos.

Example-
based 
(EBMT)

ATR-MATRIX (ATR, 
Japan), Cunei e 
Marclator

Não requer as locuções e 
frases da língua de origem 
em conformidade com as 
regras gramaticais

Frases e traduções 
c o r r e s p o n d e m 
exactamente, necessita de 
intervenção humana.

Statistical 
MT(SMT)

B e G l o b a l 
(SDL), Microsoft Bing 
Translator, Moses

Fácil de implementar, 
contanto que você tenha 
texto suficiente para 
coletar, É possível treinar o 
Tradutores automáticose 
é um processo totalmente 
automatizado.

Quando não há material 
similar no corpus, a 
tradução resultante não 
está disponível.

Hybrid 
Approach

UM-CAT, Google 
Translate, LinguaSys, 
Systran (Presente)

Combinação de diferentes 
métodos de tradução, 
reduzir a ocorrência dos 
erros.

Mais difícil do que SMT, a 
taxa correta não é visível.
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Foram escolhidos três tradutores automáticos: Google tradutor8, UM-CAT9 e 

Promt online10. A Google tradutor é um tradutor automático mundial e tem uma enorme 

base de dados e é usado da mesma forma que o SMT. O UM-CAT é o tradutor de 

Processamento de Linguagem Natural do Laboratório de Tradução Automática de 

Português-Chinês da Universidade de Macau deste 2010, realiza traduções entre o 

português, o chinês e o inglês, sendo que a tradução demostra-se mais fiel do português 

para chinês do que do português para inglês. A “PROMT translation is a  rule-based 

machine translation (RBMT)11. RBMT is a machine translation system based on linguistic 

information about source and target languages basically retrieved from (bilingual) 

dictionaries and grammars covering the main semantic, morphological, and syntactic 

regularities of each language respectively”12. 

Para constituição dos corpora do trabalho usamos a PROMPT online, 

complementando-o com a UM-CAT e a Google tradutor.

4.2 FERRAMENTA PARA ANÁLISE AOS CORPORA

No que concerne ao tratamento semiautomático dos textos, optamos pela 

ferramenta AntConc 3.5.8, “A freeware corpus analysis toolkit for concordancing and text 

analysis” 13 O tratamento do corpus de análise neste tipo de ferramenta permite a extração 

de formas, frequências, concordâncias, contextos, dados estatísticos das percentagens 

relativas às ocorrências, que leva a que façamos a recolha e a seleção de formas ou 

candidatos a termos que poderão posteriormente e de acordo com critérios previamente 

estabelecidos, passar por um processo de validação.

A ferramenta AntConc 3.5.8 apresenta uma interface de layout simples, 

disponibilizando um gerador de N-gramas (aba Clusters) e de colocados (aba Collocates), 

recursos bastante úteis na pesquisa linguística. Os resultados obtidos nas abas de lista 

de palavras, concordanciador, clusters e colocados podem ser exportados para arquivos 

em formato .txt.

8 https://translate.google.com/
9 https://umcat.cis.umac.mo/
10 https://www.online-translator.com/
11 Promt-9.0-product-family | details | TAUS - Enabling better translation”. Translationautomation.com. Retrieved 
November 23, 2011.
12 Natural Language Processing (December 13, 2009). “Rule Based Machine Translation”. Language.
worldofcomputing.net. Retrieved November 23, 2011.
13 Anthony, L. (2019). AntConc (Version 3.5.8) [Computer Software]., 3.5.8. (Waseda University) Obtido em 5 de 
março de 2019, de https://www.laurenceanthony.net/software

https://en.wikipedia.org/wiki/Rule-based_machine_translation
https://en.wikipedia.org/wiki/Rule-based_machine_translation
https://translate.google.com/
https://umcat.cis.umac.mo/
https://www.online-translator.com/
http://www.translationautomation.com/details/promt-9.0-product-family.html
http://language.worldofcomputing.net/machine-translation/rule-based-machine-translation.html
https://www.laurenceanthony.net/software
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5 TERMINOLOGIA DOS ELETRODOMÉSTICOS

A terminologia é um conjunto de premissas, argumentos e conclusões necessárias 

para explicar o relacionamento entre conceitos e termos especializados; como prática, 

é um conjunto de métodos e atividades voltado para coleta, descrição, processamento e 

apresentação de termos; como produto, é um conjunto de termos, ou vocabulário, de uma 

determinada especialidade.14 

No processo de análise e tratamento dos manuais de instruções, debruçamos 

na terminologia como sendo uma disciplina de ordem sistémica que prepara corpora 

especializados para a redacção técnica e para a elaboração de dicionários electrónicos 

de grande alcance 15. É esse conhecimento especializado que tem por objetivo transferir 

conhecimento entre o público especializado, semiespecializado e o público em geral, 

fazendo com que o conhecimento cientifico transponha barreiras linguísticas onde objetivo 

central da terminologia seja eficazmente cumprida - facilitar a comunicação entre os pares.

Usamos a ferramenta semiautomática AntConc no corpus (1), que é constituído 

por 15 manuais de instruções dos frigoríficos da marca Meireles num total de 110 páginas, 

para identificar os possíveis candidatos a termo. Após carregamento do corpus na 

ferramenta AntConc 3.5.8, obteve-se os primeiros dados estatísticos. Utilizou-se a função 

word list como forma de apurar o número total de ocorrências dos textos analisados 

até ao momento, de forma a analisar as intuições tidas aquando da análise linguística/

terminológica do corpus.

Da análise feita a partir da função word list, que nos permite ter uma visão total de 

ocorrências no corpus de análise, pode-se extrair a seguinte estatística:

Word Tokens – 26650 (ocorrências)

Word Types – 2613 (formas únicas)

Centramos nas formas substantivas e adjetivais que aparecem com mais 

frequência no corpus de análise, como se pode constatar nas dez formas de maior 

frequência no corpus (1) no quadro abaixo: 

Formas Frequências Formas Frequências

aparelho 359 congelador 136

frigorífico 346 modo 134

alimentos 231 temperatura 115

porta 178 gelo 92

compartimento 139 tempo 83

14 SAGER, Juan Carlos. A practical course in terminology processing. Amsterdam, Philadelphia: J. Benjamins, 1998. P10.
15 Faulstich, E. (Junho de 2006). A Socioterminologia na comunicação. Ciência e Cultura, 58. (Scielo, Ed.) São 
Paulo, São Paulo, Brasil. Obtido em 15 de Janeiro de 2008, de http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0009-67252006000200012&lng=en&tlng=pt.

http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252006000200012&lng=en&tlng=pt
http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252006000200012&lng=en&tlng=pt
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A maioria dos autores sustenta que as colocações terminológicas são 

constituídas por uma “base” e um “colocativo”. Dechamps (2006), por exemplo, 

considera que “a colocação nas línguas de especialidade é composta por dois 

elementos, dos quais uma é uma unidade terminológica que se impõe naturalmente 

como base e que é, na maior parte dos casos, um substantivo. O outro elemento, o 

coocorrente, pertencendo muitas vezes à língua geral, é o colocativo”. (2006:58). Tendo 

em conta a frequência e as relações morfossintáticas estabelecidas entre os elementos 

que constituem as combinatórias, encontramos seis tipos de estruturas diferentes. Os 

exemplos combinatórios identificados no corpus (1) estão no quadro abaixo:

Termos Candidatos a termos Constituição dos candidatos a termos

frigorífico compartimento do frigorífico  [N+ [PREP+ART] + N]

prateleira prateleira de frescos  [N+ PREP+N]

temperatura temperatura interior  [N+Adj.]

botão

botão de definição de congelação  [N+ PREP+N+PREP+N]

botão de configuração do 
congelador

 [N+ PREP+N+[PREP+ART]+N]

botão do termostato no valor 
adequado

[N+[PREP+ART]+N+[PREP+ART]+N+Adj.]

congelador Gaveta do compartimento inferior 
do congelador 

[N+[PREP+ART]+N+Adj.+[PREP+ART]+N]

6 ANÁLISE DOS ERROS DOS CORPORA 

Procedemos a utilização de um segundo corpus constituído por manuais 

traduzidos para o inglês, de forma a verificar os erros dos termos e cclassificar os mesmos 

de acordo com as ocorrências. Os erros dividem-se em quatro tipos: Ambiguidade, Termo 

Impreciso, Erro de Formação de Palavras, Erro de Acrónimo. 

6.1 AMBIGUIDADE 

A ambiguidade pode ser entendida como a possibilidade de uma palavra ou 

grupo de palavras possuírem mais de um significado. A forma pode ser compreendida 

de diversas formas por um recetor. Os termos não fogem a regra aquando da sua 

ambiguidade, isto porque a ambiguidade é de difícil identificação por parte de programas 

de tradução automática. Nos corpora extraídos e analisados podemos encontrar dois 

tipos de ambiguidade: ambiguidade de semântica e ambiguidade de morfologia.

Exemplo (1): O termo vegetais ocorre 6 vezes no Corpus (1), e tem dois 

equivalentes para inglês: “vegetables” e “crisper”, os três tradutores automáticos 

traduzem para “vegetables”, porque a significa de “vegetables” é mais usada, mas o 
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termo na diagrama de estrutura de frigorífico significa “crisper”. O erro ocorreu devido 

aos diferentes significados do termo vegetais. Classificamos este erro como sendo 

ambiguidade semântica. Nos corpora os termos arca congeladora e prateleira de 

frescos também apresentam este tipo de erro. 

Exemplo (2): O termo ”Suporte para ovos”, aparece 2 vezes no Corpus (1). E os 

tradutores automáticos traduzem o termo “suporte” para o verbo “support”, porque 

“suporte” é por um lado o imperativo do verbo suportar, por outro lado é um substantivo que 

significa fixador. Este erro, pelo fato de o termo pertencer a diferentes classes de palavra é 

classificado como um erro resulante de “ambiguidade morfológica”. Nos corpora, os termos 

“suporte para garrafas” e “suporte de ovos” apresentam igualmente este tipo de erro. 

6.2 TERMO IMPRECISO

Quando se considera um termo impreciso, queremos dizer que o seu significado 

não é exacto, normalmente os termos que têm este tipo de erro são hyponymy ou termo 

geral, que tem maior significados do que significado exacto, incluindo o significado 

verdadeiro do termo. 

Exemplo (3): O termo “recipiente de gelo”, ocorre 6 vezes no Corpus (1). Ao 

consultar o manual de instrução, percebemos que o equivalente em inglês é “Ice tray”. 

Mas o equivalente em inglês de “recipiente de gelo” é “Ice container”, não é “Ice tray”. O 

termo aqui não está errado, mas a significado não é exacto, este tipo de erro podemos 

considerar de imprecisão. No corpora encontrámos mais termos como este tipo de erro: 

“caixas de vegetais”, “compartimento dos vegetais”, “recipiente vegetais”, “caixas” e 

“reservatório de evaporação”.

6.3 ERRO DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Há muitos candidatos a termos que nos corpora têm constituições complexas e 

que são obviamente difíceis de traduzir pelos tradutores automáticos. Note-se que os 

termos com constituições complexas têm muito erros de formação de palavras.

Exemplo (4): O termo “gaveta do compartimento inferior do congelador” ocorre 2 

vezes no Corpus (1). O PROMT Tradutor traduz este termo como “drawer of the inferior 

compartment of the freezer”. O significado e a formação de palavras de inglês são 

complicados, por tanto este tipo de erro constitui-se como sendo um erro de formação 

de palavras. Outros exemplos são, por exempro, “tabuleiro de cubos de gelo”, “gaveta do 

compartimento do congelador”, “cobertura da gaveta dos vegeitais”.
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6.4 ERRO DE ACRÓNIMOS/SIGLAS 

Normalmente os acrónimos e as siglas não são traduzidos pelos tradutores 

automáticos. Nota-se que muitos dos acrónimos e das siglas de português e inglês são 

escritas de forma diferente de forma a respeitar o significado da expressão nela contida.

Exemplo(5): “REEE” em português significa “resíduos de equipamentos elétricos 

e eletrônicos”, ocorre 5 vezes no corpus (1), o seu equivalente em inglês é “WEEE”, a 

saber “Waste from Electric and Electronic Equipment”. Caso seja traduzida como sendo 

REEE, ficará com uma tradução inadequada pois a formação é feita pela combinação 

de letras ou sílabas geralmente iniciais de palavras que constituem uma locução na 

língua respetiva. 

Por outro lado, muitos acrónimos e as siglas têm mais do que um significado.

Exemplo(6): “CFC” significa “Chlorofluorocarbon”, mas também pode significar 

“complex facility console” ou “consolidated freight classification” etc. Neste caso há que 

identificar o contexto e analisar a melhor forma de tradução. 

A identificação e análise dos erros acorridos no Corpus (2), levou-nos a refletir e 

encontrar formas de controlar os termos e ou candidatos a termo. 

7 TERMOS CONTROLADOS

Sabendo os tipos de erros, podemos constituir Corpus (3) textos controlados 

e Corpus (4) textos traduzidos após controlados, que são corpora comparáveis com 

Corpus (1) textos original e Corpus (2) textos traduzidos. Feitas as comparações dos 

corpora, fez-se a análise de como controlar os termos.

7.1 FORMAS DE CONTROLAR OS TERMOS

Neste processo há que identificar os termos e ou candidatos a termo antes e 

depois do processo tradutológico. Como mencionado anteriormente, identificamos que 

os manuais de instruções da empresa Meireles foram escritas sem termos controlados.

Exemplo (7) Inglês “Ice tray”, no corpus (1) , tem muitos formas para dizer: 

Recipiente de gelo, Caixa de gelo, Bandejas para o gelo, Cuvette gelo, Tabuleiro de cubos 

de gelo e bandeja de gelo. 

Usando corpus (3) e corpus (4), comparamos aos candidatos dos termos. 

Identificamos o que o candidato a termo “bandeja de gelo” é o mais correto para os tradutores 

automáticos, por conseguinte, a sugestão de termo controlado aqui é “bandeja de gelo”.

Note-se que alguns candidatos dos termos, não existem nas formas corretas para 

usar no corpus. Precisamos de procurar nos através de especialistas ou dicionários de 

http://abbr.dict.cn/Waste+from+Electric+and+Electronic+Equipment+(directive)/WEEE
http://abbr.dict.cn/Chlorofluorocarbon/CFC
http://abbr.dict.cn/Complex+Facility+Console/CFC
http://abbr.dict.cn/Consolidated+Freight+Classification/CFC
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especialidade de forma a melhor os equiparar e os propor desta forma como escolhidos 

a candidatos a termo.

Os termos: “Suporte para ovos” e “Suporte de ovos”, porque o termo “suporte” 

tem duas classes de palavra, a sugestão de termo controlado aqui é “prateleira de ovos”.

7.2 SUGESTÃO DE REGRAS DE TERMOS CONTROLADOS 

Da análise feita dos corpora constituídos, deixamos algumas sugestões de regras 

que poderão ser tidas em conta aquando do uso de termos controlados. Assim sendo:

a) Quando há erros de ambiguidade de semântica, a sugestão recaí em não 

usar o termo ou candidatos a termo e sim usar outras expressões. 

Para o exemplo “Vegetais” a sugestão de termo controlado é “Gaveta de vegetais”.

b) Nos erros de Ambiguidade Morfológica, a sugestão é fazer o uso de termos 

que não têm várias classes da palavra.

Para o exemplo “Suporte para garrafas” a sugestão de termo controlado é 

“Prateleira de garrafas”.

c) Para os erros de termo impreciso, a sugestão é analisar, ter textos paralelos 

de forma a escolher termo adequado e correto.

Para o exemplo “Recipiente de gelo” a sugestão de termo controlado seria 

“Bandeja de gelo”. 

d) Nos erros dos acrónimos e as siglas, sugerimos que seja feita a expansão da 

redução à qual foi alvo de forma a melhor identificar o contexto na qual é usado.

Exemplo de “LED” ficaria a sugeestão de expansão para “lâmpada LED”ou“LED-

Light Emitting Diode / Large Electronic Display”.

Exemplo de CFC, fica a sugestão de termo controlado “Material CFC”.

8 CONCLUSÕES

Com o presente trabalho pretendemos demonstrar a possiblidade de criar um 

conjunto de regras para o controlo do português e do inglês no processo tradutológico e 

abrir a discussão para uma reflexão sobre a formas de controlo da terminologia utilizada em 

manuais técnicos e em como o conceito das Línguas Naturais Controladas para Tradução 

Automática (LNCTA), que advém do estudo de Línguas Naturais Controladas(LNC) a 

partir da tradução automática (TA), consegue dar o seu input de forma a aprimorar a 

qualidade da tradução automática. 

Da metodologia empregada que foi a da Linguística de Corpus, que permitiu o 

uso de corpora comparáveis e paralelos, para observar e verificar os erros candidatos 

a termos e dos termos dos tradutores automáticos, pode-se verificar os erros e os 
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categorizar em Erros de Ambiguidade, Termo Impreciso, Erro de Formação de Palavras, 

Erro de Acrónimo/Sigla. 

As sugestões de regras apresentadas neste trabalho poderão servir de ponto 

de partida para a criação de uma versão de português controlado aplicável a domínios 

específicos, e neste sentido poder-se-á ter a sua aplicação na elaboração de textos 

técnicos para a tradução automática. 

Há que ressaltar que os resultados foram extraídos a partir da análise de textos 

de uma empresa especifica e de um tipo de material. Tal estudo pode e, na nossa opinião, 

deve ser alargada, com o intuito de se criar um sistema automático para a elaboração 

de textos em linguagem controlada, com o objetivo de tornar a tradução automática um 

produto de qualidade e assim abrir uma nova proposta que se debruça sobre o papel da 

qualidade no trabalho do tradutor e do terminológo na linguagem controlada.

O trabalho serviu igualmente como forma de análise de uma determinada 

terminologia usada em manuais de uma marca de renome e esperamos que possa ajudar 

as empresas portuguesas a conseguirem almejar e garantir melhores manuais instruções. 
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TABELA DE ANÁLISE E TERMOS CONTROLADOS

Termos e Candidatos a Termos  Traduções Automáticas Frequências Tipo de Erros Traduções Corretas Sugestão de Termo 
Controlado

Vegetais Vegetables 6 Ambiguidade de 
Semântica 

Crisper Gaveta de vegetais (2 
vezes)

Caixas de vegetais Vegetables boxes 4

Termo imprecisoCompartimento dos vegetais Compartment of the 
vegetables 2

Recipiente vegetais Vegetable container 2

Caixas Boxes 2

Suporte para ovos Support for eggs 2
Ambiguidade de 

Morfologia

Egg holder
Suporte de ovos (1 vez)

Suporte para garrafas Support for bottles 6 Bottle holder Prateleira de garrafas (2 
vezes)

Recipiente de gelo Ice container 6

Termo impreciso

Ice tray Bandeja de gelo (2 vezes)

Caixa de gelo Ice box 2

Bandejas para o gelo You winnow for the ice 2

Cuvette gelo Cuvette ice 3

Tabuleiro de cubos de gelo Tray of cubes of ice 1 Erro de formação 
de palavras

Arca congeladora Freezer 6 Ambiguidade de 
Semântica 

Freezer boxes Gaveta do congelador (2 
vezes)Gaveta do compartimento do 

congelador
Drawer of the compartment 

of the freezer 2 Erro de formação 
de palavras
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Gaveta do compartimento 
inferior do congelador

Drawer of the inferior 
compartment of the freezer 2 Erro de formação 

de palavras
Freezer bottom 

drawer
Gaveta de baixo do 
congelador (1 vez)

Reservatório de evaporação Evaporation reservoir 1 Termo impreciso Evaporation tray
Bandeja de evaporação 

(6 vezes) ou Tabuleiro de 
evaporação (1 vez)

REEE: Resíduos de 
Equipamentos Elétricos e 

Eletrônicos

REEE (Acrónimo sem 
significado) 5

Acrónimo sem 
tradução

WEEE: Waste 
from Electric and 

Electronic Equipment
Resíduos REEE

LF/LC/HC/SR/LOPO LF/LC (Acrónimo tem 
significados diferentes) 3/3/1/1/1 The warning codes 

refrigerator Erro LF/LC/HC/SR/LOPO

CFC CFC (Acrónimo com 
significados diferentes) 4 Chlorofluorocarbon Material CFC

Duração do armazenamento Duration of the storage 6 Erro de formação 
de palavras duration of storage Duração de 

armazenamento

Prateleira de frescos Shelf of fresh ones 2 Ambiguidade de 
Semântica 

Crisper cover Tampa do compartimento 
(2 vez)Tampa das caixas Lid of the boxes 1 Termo impreciso

Cobertura da gaveta dos 
vegeitais 

Covering of the drawer of the 
vegeitais 1 Erro de formação 

de palavras

http://abbr.dict.cn/Chlorofluorocarbon/CFC
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